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ADIDO CULTURAL DO JAPAO VISITA A UFV 

EA ¢ I 

Autoridades universitárias recepcionam o adido Yukio Numata 

Y bkio Numata, adido cultural ¢ 
Rio informativo do Consulado do Japio no 

de Janeiro, esteve em visita à 
Federnl de Vicosa na quinta ¢ 

z“-’dt-ml-,-fim&:mklumlém 
ºªª":lmpml'-mlnduum 

m‘h técnica da Instituição. A vinda do 

cultura japoncsa. 
ol Pfiwdeduqmnu-l:m. Yukio Numata 

Tecebido pelo vice-reitor em exercicio da 
o Renato Mauro Brandi, que 

:flo-ovi-nm.mlonnso-lml N 
disposicio. O adido, por sua vez, falou a 
Mawmdwk 
Viçosa no contexto universitário brasikir e 
destacou s sus vísita busca o infcio de um 

sólido ¢ mais intenso entre o 
g:-hbuuw.n.mon&.n.. 

instituições japonesas. 
Compareceram à reunião na Reitoria o 

substituto do pró-reitor Acadêmico, professor 
Daison Olzany Silva; o pró-reitor de Assuntos 
Comunitários, professor José Tarcísio Lima 
Thiêbaut; o presidente do Conselho de 
Pesquisa, professor Maurílio Alves Moreira: o 
chefe de Gabinete da Reitoria, professor 
Telmo Carvalho Alves da Silva: o subchefe de 
Gabinete, engenhetro agricola Ataides 
Fagundes de Sousa; o assessor da Reitoria, 
professor Gilson Faria Potsch Magalháes; ¢ o 
prefeito do Campus, professor Sebastiso 
Moreira Ferreira da Silva, além do ’“!lkl\lt 
da ACNBV, o académico Manzo Uchigasaki, 
e da senhora Vilma Medina Floresta, 

da Associação. 
O adido cultural ¢ informativo cumpriu, 

nestes dois dias de visita, extensa 
gramação, tendo mantido contatos com 

S" e profissionais da área de 
cultura da UFV. Na manhá de sexta-feira, 22, 
ele foi pelo diretor do Centro de 

Ciências Agrárias (CCA), professor Carlos 
Sigueyuki Sediyama. Ao meio-dia, Yukio 
Numata almogou com o reitor Antonio 

Fa; de Sousa, após o que regressou para 
o de Janeiro. 

, também 

O adido Yukio Numats e 0 reftr Antonio Fagundes de Sousa, durante enconto na Casa de Hospedes. 

CRUB debate em Campinas a 
“Universidade Rumo ao Ano 2000 
E, 3t marcada para o periodo de 1º 4 

quatro de abril, em Campinas, a 52* 
Reunião Plendria do Conselho de Reitores das 
Universidades Brasileiras (CRUB), que terd 
como tema Universidade Rumo so Ano 
2 000. O evento ocorrerd na Pontificia 
Universidade Catélica de Campinas, 
encarregada da realização, com o apoio da 
Universidade de São Paulo (USP). 

Apds consulta às instituigoes de ensino 
supenior filiadas, os reitores membros do 
diretério executivo do CRUB definiram o 
terma da 52º Reunido Plendria a partir da 
constatagio de que, não obstanie cssas ¢ 
outras questdes conjunturais ¢ emergenciais 
que tém demandado todo o esforgo € o 
trabalho das proprias instituições, o Conselho 
deve assumir, de fato, posição de vanguarda, 
propondo a reflexão ¢ a discussão que levem a 
novas propostas para a universidade brasileira. 
Por ser considerado de grande releváncia, o 
tema será objeto de debates 30 longo do ano e, 
desta forma, apenas a deflagração do processo 
ocorrerá na reunião plenária de Campinas, 
prosscguindo-se as discussões em cada 
instituíção ¢ na comunidade respectiva. As 
conclusões e propostas seráo apresentadas na 
reunião plcnÁ:. subsequente. 

Cormn a realização da 52º Reunião Plenária 
do CRUB, pretende-se instalar um processo 
de reflexão sobre os rumos da universidade 
brasileira para o futuro, de modo a ampliar a 
busca de perspectivas pores atual crise do País 
€ preparar o caminho do proprio 
desenvolvimento da universidade, em 
consonância com o desenvolvimento 
educacional cientifico, tecnolégico e cultural 
da Nagdo. 

Durante o evento serão realizadas 
reunides setoriais, coordenadas pelos 
sepresentantes dos segmentos, em torno de 
temas de interesse especifico das 88 
instituicBes que compdem o CRUB. Serão 
realizados dois palnãie: O Com 530 
Social da Universidade ¢ Ciéncia, 
Tecnologia c Educação: o Papel 
Rescrvado à Univorsidade. 

Serso organizados grupos de trabalho, 
com o intuito de aprofundar questões 
tomáticas c conduzir tas para serem 
submetidas a0 conjunto de reitores. Estes 
grupos examinardo os seguintes assuntos: O 
papel da universidade péblica ¢ privada 
em face da moderni e da democracia, 
Perspectivas de expansão do sistema 
universitério: acesso e mercado de 
trabalho, Estratégias de desenvolvimento 
e defesa da universidadec A 
contribuigho da universidade no 
desenvolvimento cientffico e 
tecnolégico: problemas c perspectivas. 

Além dessa ita, estarão em debate, 
ainda, assuntos de interesse administrativo, 
Seráo realizadas também eleigbes para 
presidente, vice - idente e diretério 
executivo do CRUB. 
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Analitica, Ambiental e 1 nstrumental (com 
de Al 

ensino, da pesquiss e da extensio do 
departamento. 

O Ensino no DEQ 

O curso de Quimica forma bacharéis em 

reconhecimento do deu-se pela 
Portaria 405, de 29.09.1982, ¢ o da 
Licenciatura pela Portaria 704, de 18.12.1981. 
A Lei 2.800, de 18.06.1956 regulamentou o 

— Departamento de Quimica 
outros 30 encontram-se matriculados, sendo 
que a previsio é de que 12 defendam sua tese 
até o final do ano. Dentre esses estudante 
existerm alunos do Brasil ¢ de outros paises da 
América do Sul. 

Estudantes de graduação de todos os 
cursos do Centro de Ciéncias Agririas ¢ do 

p pelo DEQ. Do Centro de Ciéncia 
Exatas c Tecnold, , com exceção dos 
cursos de Matemática e Informática, há alunos 
que cursam disciplinas no DEQ, assim como 
alunos do curso de Economia Doméstica, do 
Centro de Ciéncias Humanas, Letras e Artes. 
Por ano, no Departamento de Quimica, 
estudam, em média, mais de quatro mil alunos. 
Somente em 1990, 4,605 estudantes da UF V 
de diversos centros, akém dos do 
Departamento de Quimica, cursaram 
disciplinas no DEQ. O departamento atende, 
ainda, estudantes de pós- graduação dos cursos 
de Agroquimica, Ciéncia e Tecnologia de 
Alimentos, Ciéncia Florestal, Entomologia, 
Fisiologia Vegetal, Fitopatologia, Fitotecnia, 
Genética ¢ Mclhoramento, Microbiologia 
Agricola, Solos ¢ Nutrição de Plantas ¢ 
Zootecnia. 

A Pesquisa no DEQ 

O Departamento de Qufmica tem quatro 
linhas básicas de pesquisa, além de outras duas 
- Aplicação de Computação em Quimica ¢ 
Bioquímica ¢ o Ensino de Química - que 
também deverão ser incorporadas. Nesta 
reportagem, abordaremos alguns aspectos de 
cada uma delas. A grobioqufmica - esta linha 
desenvolve projetos de pesquisa em 
Hicuulnnn-('n:n(m;l e Molecular, Bioquimica 
da Nutrição e Enzimologia. Na primeira, 

squisadores dos Departamentos de Quimica 
Fitotecnia c Tecnologia de Alimentos estio 
envolvidos em um projeto que tem como 
ponto principal o melboramento genético da 
ãunl'nhdc da proteína ¢ do sabor da soja para 
limentação bumana. Como se sabe, o sabor da 

soja é desagradável, o que inviabíliza seu 
consumo humano, apesar da riqueza protéica, 
portanto, a pesquisa busca soluções para essa 
questão, visando ao aumento do consumo. 
Neste mesmo campo, um outro projeto tem 
procurado esclarecer anomalias no tecido 
óssco causadas por desordens no metabolismo 
de aminoácidos, em virtude das caracterfsticas 
genéticas das aves utilizadas para produção de 
corte. Essas anomalias não apresentam 
caracterfsticas tipicas mas sim de formação, 
que variam ucamentos até torções 
nas pernas, impossibilitando a sustentacio ¢ o 
deslocamento das aves a partir da segunda 
semana de vida. Por meio dos estudos 
desenvolvidos por pesquisadores do DEQ ¢ do 
Departamento de Zootecnia concluiu-se que 
as anomalias não são causadas por deficiéncias 
nutricionais mas sim por nfveis clevados de 
protefnas extralveis por EDTA sal dissodico 
encontradas nas tibias ¢, ou, fémures. Um 
objetivo a médio prazo é determinar o 
grau de heritabilidade da osteocalcina, 
W componente da fração 
PI Ínas extrafveis com EDTA e, dessa 
mancira, colaborar com o programa de 
melhoramento para obtenção de aves 
dotadas de esqueleto óss0o resistente 30 
maior acúmulo de tecido muscular, 
completou onmlu-u George, coordenador 
da ia segunda, três subprojetos 
estão sendo conduzidos nessa área, sendo que 
um deles tem estudado hidrólises enzimáticas ¢ 

de grãos de cereais e de 
. Teso é explicado pelo fato de que 

de cereais em germinação mobilizam



SUAS reservas de amido por intermédio de uma 
Série de reações enzimáticas, das 

EEA têm demonstrado à existência da 
desde o infcio da germinação. 

Entretanto, existe uma redução inicial da 

resolver problemas práticos, como a simulação 
de difração cristalográfica de Raios- X ¢ a 
análise sequencial de ácidos nuckéicos para 
investigar ancestrais e mutações genéticas em 
vírus, plantas e animais. Em conexão com 
atividades administrativas, a computação extá 
sendo utilizada para o controle do movimento 
do material de reagentes e vidrarias do DEO, 
com sistema original desenvolvido no próprio 
departamento. Complementarmente, a 
computação foi empregada para reeditar o 
catálogo de vidrarias c reagentes da UFV em 
formato renovado, a fim de facilitar a ieitura ¢ 
permitir maior mpides na localização do item 
procurado. A segunda baseia-se na 
Iimplantação, em 1987, do então Programa 
Integrado de Ensino de Ciéncias ¢ Matemática 
(PIECTM), hoje transformado em Núcleo. O 
programa objctiva trés pontos. a) treinamento 
de professores de Ciéncias de 17 ¢ 27 graus: b) 
desenvolvimento de um material instrucional 
de baixo custo ¢ adequado ao ensíno; e c) 
aumento do intercimbio com as 1ES isoladas, 
que formam grande parte dos professores de 
Ciéncias que atuam nos dois primeiros grius. 

A Extonsão no DEQ 

Com relação à extensão, o Departamento 
de Química da UFV tem procurado transmitir, 
de várias manciras, os conhecimentos ¢ as 
novas tecnologias ali descnvolvidas para um 
público cada vez maior c mais exigente. Cinco 
professores do DEQ tém ativa participação no 
atual Nickeo Into; de Ensino de Ciéncias 
e Matemdtica (NEICIM), que busca dar 
assisténcia aos professores de 17, 2º e até do 
37 gruu. Escolas municipais, cstaduais c 
particulares já foram beneficiadas com este 
programa extensionista, que preconiza o 
ensino da Quimica como um todo. Cidades 
como Pogos de Caldas, Paracatu, Patos de 
Minas, Montes Claros ¢ Juiz de Fora, Brasflia, 
Porto Alegre, Recife, Araraquara, dentre 
outras, já foram atendidas com palestras ¢ 

e 

Presidente da EMBRAPA fala das novas diretrizes do 
órgão para 91/95 

0 presidente da EMBRAPA, Murilo 
Flores, apresentou 

Dilande de quinta-feira, 14, no suditério do 
de Economia 

© pós- graduandos. Ele falou a 
P‘.q\:fifigflué l&;ls,: 

de inseri-lo nos 

órgão deve estar o ve 

paraa demanda da 
evelando que a EMBRAPA 

financeiros 

detectamos um distanciamento da 
socicdade brasileira, que precisaremos 
diminuir. A EMBRAPA deve ser 
protagonista de suas proprias mudanças, 
ponderou Murilo Flores. 

Seis prioridades foram definidas pela atual 
presidéncia do órgão c deverdo ser motivo de 
minucioss atenção por parte dos dirclores: 1) 
descentralizacdo, maior autooomia de 
ação com relação aisa. 2) maior 
integração da EMBRAPA com o sistema 
cooperativo de pesquisa agropecuária, sob 
novas bases: 3) salto qualitativo na pesquisa 
agropecuária, 4) apoio a 
desenvolvimento 

de ação prioritária para o quinguénio 91/95 
vão desde o desenvolvimento de novos 
cultivares c matrizes até o controle biológico, 
passando pelo mancjo integrado do solo até o 
desenvolvimento de novas técnicas de apoio às 
indústrias, entre outras. Para o atual 
presidente do órgão, 9% dos rocursos serão 
alocados dentro do processo histórico. 

Outra preocupação é com relação à um 
liagnóstico de as 42 unidades da 
EMBRAPA distribuídas pelo território 
nacional. Scgundo Murilo, serão revistos ox 
projetos de pesquisa, 05 cas 
unidades de pesquisa, dmmdd.;h 
dessas unidados c os prios pesquisadoros. A 
idéinéan me' de trabalho para 
organizar e es ?ínc.dc atuação 

o novo programa de metas da 
EMBRAPA. 

cursos sobre o ensino de Quimica, 
Além disso, o DEQ promove palestras e 

cursos diversos, além de já haver sediado, em 
duas oportupidades, o Encontro Nacional dos 
Estudantes de Química, o ENEQUL O 
departamento também abriga uma Delegacia 
kefiionll do Conselho Regional de Química 
(CRQ), atuante na drea, Simpósios, congressos 
€ semindrios também são realizados com 
bastante frequência por professores ¢ 
estudantes do curso de Quimica. Cursos para 
técnicos de laboratório, objetivando 
esclarecê-los acerca das novas técnicas 
utilizadas, também tém sido realizados, como 
eate último, urn aconteceu de quatro a oito de 
março, no DEQ, constituindo a primeira ctapa 
de um treinamento de 120 horas, em três 
módulos. 

o tamento de Química também 
se notabiliza por sua no Nicleo 
de Biotecnologia Aplicada É Ageopecuária, o 
BIOAGRO, do qual participam três de seus 
tol:mms, sendo um deles coordenador do 
Yúcieo, 

Convênios 

Mais de 40 convênios foram ¢, ou, estão 
sendo desenvolvidos com órgáox 
financiadores, como o CNPq, à CAPES, o 
STUMIC, 0 CNPq-Conselho Británico, à 
Fundação Banco do Brasil (FBB), F Peo 
CNPy-National Science Foundation (EUA), 
além de um convénio com o 
UNDP/UNESCO/C |, que durou cinco 
anos e xLu: permitiu a vinda de consultores da 
Alemanha, Inglaterra, França, Irlanda, Nova 
Zelândia, Estados Unidos ¢ Porto Rico, Esse 
mesmo convénio também permitiv que 
professores do Departamento de Química, 
relacionados com o curso de Apmg(mca. 
tealizassem viagens de curta duração àqueies. 
países c também s outros, como Austrália, 
Canadá, Holanda e Tchecoslováquia, 

Falece no Rio de Janeiro ornitólogo 
de renome internacional 

epois de 52 anos ininterruptos 
dedicados ao estudo das aves brasileiras, 

faleceu no Rio de Janeiro, dia scis de margo, o 
ornitélogo alemdo naturalizado brasileiro, 
Helmut Sick, um dos mais respeitados 
cientistas do sua drea no m Possula o 
titulo de doutor, tendo defendido, em 1937, a 
tese intitulada Pesquisas morfol6gico- 
funcionais sobre & estrutura 
microscopica da pena de ave, 

A primeira região visitada pelo cientista, 
em suas pesquisas em Minas Gerais, foi a de 
Viçosa, em 1967, onde conheceu seu mais 
antigo aluno, Geraldo Mattos. Daí surgiu a 
equipe que percorreria todo o Estado, num 
estudo sistemático da avifauna mincira, que 
conta agora com mais de 700 espécies 
cadastradas. 

Foi um dos fundadores do Centro Mineio 
para a Conservação da Natureza (CMCN), 
cuja sede fica em Viçosa. 

Sob sun orientação, foi estudado o Vale 
do Jequitinhonha, região considerada virgem 
do ponto de vista da omitologia. Por longos 
anos, seu aluno Mattos coletou material 
omitológico para o Muscu Nacional. 
peças, uma espécie até então tida co 
extinta: trata-se do fringilíidoo £mbvrnagra 
tongicauda. Mais dois formicarídeos cuja 
ocorrência em desconhocida foram ali 
encontrados, à Cercomacra brasilíana € 3 
Formicivora theringt. 

Ultimamente, Helmut Sick patrocinou a 
redescoberts do u-do-rio São 
Francisco, mnm 60 anos após sua 
descrição por Emílis Snethlage, em 1926. 

Entre os omitólogos que o tiveram como 
mestre podem ser citados Luiz P, Gonzaga, 
Pedro Scherer Netto, Lenir Alda, Maria lgnez 
Ferola, Marco Antonio e Marcus Vinicius. 
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UFV. 
Desde 1 professores Licherei 
Mm:w»a;&n 

TESES — 
de Engenharia Florestal 

0 promove © semindrio 
Avaliagio da D: Natural de 

como 
muhlnmnhqmmloan 

ia Florestal Zaíra Morais dos Santos. O 

semindrio, com infcio provisto para as 10h, no 
anditório do DEF, destina-s a estudantes de 

* e Parasitax de Abelhas 40 
seminário que o 

Você sabia que . 
— a UFV já conferiu 164 tíndos de 

pós- graduação, em nível de mestrado, de 1975 
até a presente data” 

ABEAS participa de processo 
constituinte do CONFEA 

(O Gonselho Federa! de Engenharia, 
Arquitetura e A; (CONFEA), 

onais o8 C 
ªEM :Inbonrfll.lmam 

de revisio da legistação do sistema 

" dos CREASs e os representantes e dos CREAL 0 0 roprenc 
acontecen nos dias sete ¢ oito desto més. Para 
coordenar as atividades, montou-se uma 
Cormissão Organizadora, c de cinco 

de CREAs ¢ outros cinco de 
nacionais, totalizando 10 

e a . essor 

de E &:uulf[)!il-'l 
da Universidade Federal de Viçosa, o 
v;ol—n Francisco destacou que à ABEAS 

s, como 
de iros florestais c 

agricolas, 6 tec afing 
A reunião do deste mês já definiu 

uma proposta do Calendário Coastituinte: em 
abril, do Plano de Trabalho ¢ 
Regimento. em realiz de uma 

Neste final de semana ¢ nos proximos dias 
22 e 23, os participantes da C 
Or voltam a reunir -se na sede do 

tempo de rever sua legislagio. 
e ok s questões mciais. 

J o% Hearique Brischi, da EMBRAPA, 
bolsista do CNPq, defendeu, no dia 26 

de fevereiro último, sua tese de doutorado em 
Zootecnia intitulada Estabelecimento da 
Função Reprodutiva em Tourinhos 
Mestigos Europeu Zebu. O professor Ciro 
Alexandre Alves Torres presidiu a banca 

ra, constituida, ainda, pelos 
professores Francisco Aloizio Fonseca, 
Antdnio Carlos Gongalves Castro 
(conselheiros), Roberto Macicl Cardoso e 
Sebastião de Campos Valadares Filho. 

A bolsista da Capes Angela Maria 
Quintão Lana defendeu, no dia 26/02/ 1991, 
sua tese de mestrado em Fitotecnia intitulada 
“Adubação Foliar na Cultura do Feido 
(Phaseolus velgaria ) Associada & 
Adubação no Suico de Plantio”. Os 
professores Antônio Américo Cardoso 
{presidente), Clibas Vicira, Antônio Carlos 

ibeiro, Cosme Damião Cruz e Rogério Faria 
Vieira compuseram a banca examinadora. 

“Adsorção e Competição de Alguns 
Metais por Ácidos Húmicos Extraídos de um 
Latossolo Húrmico da Região de 
Araponga-Minas Gerais™ (o) o título da tese 
de mestrado em Agroquimica defendida pela 
bolusta da Capes Ebta Duarte Costa. À tese 
foi defendida no dia 27/02/1991, sendo 
presidente da banca examinadora o professor 
Cláudio Pereira Jordão. Os professores João 
Tinôco Pereira Neto, Antômio Taranto 
Goulart, Raimundo Nonato Damasceno e 
Walter Brune também compuscram a banca 

No dia 28/02/1991, 0 bolsista do 
ICA/Icetex - Birf Emesto Ennque Arricta 
Maza, do Instituto Colombiano A gropecudrio 
defendeu sua tese intitulada " Atividade da 
Redutase do Nitrato ¢ Acúmulo de Prolina 
Livre em Phascolus valgaris |.. cm Função 
de Níveis de Agua e Doses de Nitrogênio”. A 
banca examinadora foi formada pelos 
professores Nei Fernandes Lopes (presidente). 
farco António Oliva Cano, Moacyr Maestri. 

Raimundo Santos Barros c Paulo Roberto 
Mosquim 

O bolsista do CNPq Mauro Koiti Shioji 
defendeu, no dia 28/02/ 1991, sua tese de 
mestrado em Fitotecnia, cujo Útulo foi 
“Estudo do Sistema Radicular de Cultivan 
Linhagens de Pimentão (Capsicum annu 
1..) Submetidos a Dois Métodos de Plantio” À 
banca examinadora foi formada pelos 
seguintes professores: Luiz António Nogueira 
Fontes (presidente), José Domingos Galvio, 
Vicente Wagner Dias Casalt, José Maria 
Viewra ¢ Antdnio Américo Cardoso 

Métodos para Estimar a Composição 
Botánica da Dieta de Herbfvoros foi o 
titulo da tese de doutorado em Zootecnia 
defendida pelo bolsista do CNPq Cézar Mério 
Lautert Duarte, da EMPASC, no dia 28 de 
fevereiro último. Presidida pelo professor 
Domdcio do Nascimento Jdnior, a banca 
examinadora foi composta pelos professores 
Adair José Regazzi, Eldo Antônio Monteiro 

da Silva (conselheiros), José Alberto Gomide € 
Augusto César de Queiroz. 

No dia 28 de fevereiro último, a bolsista 
da CAPES Elinalva Maciel Paulo, da UFV, 
defendeu sua tese de mestrado cm 
Microbiologia Agricola, sob o titulo 
Isolamento ¢ Caracterizagio de 
Lactobacillus acidophilus de Fezes de 
Suinos para Uso como Probidtico. A 
rnfm: Célia Lúcia de Loces Fortes 
Ferreira presidiu a banca cxaminadora, que 
contou com a participação dos professores 
Daison Olzany Silva, José Lúcio dos Santos, 

Paulo Sérgio de Arruda Pinto ¢ Maria Cristing 
Dantas Vanetti.


